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como período de
- €1500. Este esc

res (19,878), aufe
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os os militares n
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ere uma remunera

do desta trabalha
0 atribuída a um tra
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3992

 

G

ória por género 

ria dos trabalhado
ões de preenchim
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, referente às com

rido quadro, esp

na situação de re

ês de dezembro)
18 trabalhadores

ação ilíquida igual 

adores de ambos
abalhador do sex

ao registado em 2

2
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ento deste Quadr

de Segurança com
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elhava os monta
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s os sexos. A rem
xo feminino. 
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M
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Quadro 18: 

Remuneração b

Suplementos re

Prémios de des

Prestações soc

Benefícios soci

Outros encargo

Breve análise: 

No preenchimen

Em 2012, os En
diminuição é res

A Remuneração 

No que respeita
(€63.595.494,27)

As Prestações S
inferiores ao ano

No que respeit
(€103.621.386,23

Relativamente ao

• € 80
Adm

• € 11.

• € 137

                 
32 Incluindo o subs

Remuneraç

Suplementos rem

Prémios de d

Prestaç

Benef

Outros encargos c

NACIONAL RE

 Total dos en

base (*32) 

emuneratórios 

sempenho 

ciais  

ais 

os com pessoal 

nto dos quadros 1

ncargos com o Pe
sultante, em grand

 Base representa 

a aos Suplemento
). 

Sociais em 2012 a
o transato. 

ta aos Outros E
3). 

o quadro 18, o va

.888.095,98 - refe
inistração Publica

164.550,35 - refer

7.249,32 - referent

                  
sídio de férias e o su

5.44

ção base (*)

uneratórios

esempenho

ções sociais 

fícios sociais

com pessoal

EPUBLICANA

ncargos com

8 a 18.3 foram co

essoal totalizaram
de parte, da suspe

 72,11% do total d

os Remuneratório

ascenderam a €29

Encargos com P

alor dos “outros en

erentes aos enca
a (ADSE), com a C

rentes ao pagame

te a Coimas do R

              
ubsídio de Natal 

63.513.015

29.147.342,44 €

46.164,96 €

92.

 

A 

m pessoal du

Encargos com pe

Total 

Figura 31 – Total do

onsiderados todos

m €682.245.012,72
ensão do pagame

dos encargos com

os o encargo des

9.147.342,44 e os

Pessoal, o enca

ncargos com pess

argos da entidade
Caixa Geral de Ap

ento de serviços r

egime Jurídico da

5,03 €

189.895,65 €

 

urante o ano 

essoal 

 

os encargos com pe

s os encargos com

2, valor considera
ento dos Subsídio

m pessoal, propor

spendido foi de €

s Encargos com B

argo despendido 

soal”, correspond

e patronal com a
posentações (CGA

remunerados; 

as Infracções Fisc

 

essoal durante o ano

m vencimentos pr

avelmente inferior
os de Férias e de 

ção que diminuiu

€63.513.015,03, v

Benefícios Sociais

 foi de €92.189

de a: 

a Direção-Geral d
A) e com a Segura

cais Aduaneiras (R

o 

rocessados pela D

r ao despendido 
Natal preconizado

 face ao ano trans

valor ligeiramente

s fixaram-se nos €

9.895,65, valor in

de Proteção Socia
ança Social (SS); 

RJIFA). 

Balanço So

Valo

4

6

Direção de Recurs

em 2011 (€ 774.
o na LOE 2012. 

sato (73,69%). 

e inferior ao desp

€5.446.164,96, val

nferior ao despe

al aos Funcionári
 

491.948

ocial | 2012

or (Euros) 

491.948.594,64 € 

63.513.015,03 € 

  

29.147.342,44 € 

5.446.164,96 € 

92.189.895,65 € 

682.245.012,72 € 

sos Humanos. 

183.563,46). Esta

pendido em 2011

ores ligeiramente

endido em 2011

ios e Agentes da

8.594,64 €
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Quadro 18.

Trabalho extrao

Trabalho norma

Trabalho em di

Disponibilidade

Outros regimes

Risco, penosida

Fixação na peri

Trabalho por tu

Abono para falh

Participação em

Ajudas de custo

Representação

Secretariado 

Outros supleme

Total 

Breve análise: 

O suplemento o
“Risco, Penosida

Trabalho em dia
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1: Suplemen

ordinário (diurno e

al nocturno 

as de descanso s

e permanente 

s especiais de pre

ade e insalubridad

iferia 

urnos 

has 

m reuniões 

o 

  

entos remunerató

onde incidiu o ma
ade e Insalubridad

Trabalho e

as de descanso sema

Outros regimes es

R

Ou

ntos remune

Su

e nocturno) 

semanal, complem

estação de trabalh

de 

órios 

aior dispêndio mo
de, com € 27.004

extraordinário (diurn

Trabalho nor

anal, complementar 

Disponibilidade

speciais de prestaçã

Risco, penosidade e 

Fixaçã

Trabal

Abon

Participação

Aju

Re

utros suplementos re

ratórios 

uplementos remun

mentar e feriados 

ho 

Figura 32 

onetário foi na “Di
.960,66. 

12

7.0

57

19

3

5

19

o e nocturno)

rmal nocturno

 e feriados (*)

e permanente

ão de trabalho

insalubridade

ão na periferia

ho por turnos

no para falhas

o em reuniões

udas de custo

epresentação 

Secretariado

emuneratórios

 

neratórios 

(*) 

 – Suplementos remu

sponibilidade Per

21.679,71 €

093,14 €

7.289,91 €

99.341,62 €

66.822,51 €

3.288.178,64

565.748,10 €

92.735,54 €

 

G

uneratórios 

rmanente” com €

4 €
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31.709.165,20, de
 

27.0
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Valo

e seguida, surge 

31.709.16

004.960,66 €

PUBLICANA

or (Euros) 

121.679,71 € 

7.093,14 € 

57.289,91 € 

31.709.165,20 € 

  

27.004.960,66 € 

199.341,62 € 

366.822,51 € 

  

  

3.288.178,64 € 

565.748,10 € 

  

192.735,54 € 

63.513.015,03 € 

 o suplemento de

65,20 €
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Quadro 18.2

Subsídios no âm

Abono de famíl

Subsídio de ed

Subsídio mensa

Subsídio para a

Subsídio de fun

Subsídio por m

Acidente de tra

Subsídio de de

Subsídio de ref

Outras prestaçõ

Breve análise: 

Em matéria de e
Proteção da Par

Subsídio

NACIONAL RE

2: Encargos 

mbito da protecçã

ia 

ucação especial 

al vitalício 

assistência de 3ª p

neral 

morte 

balho e doença p

semprego 

feição 

ões sociais 

encargos com Pr
entalidade e o Ab

os no âmbito da protec
paternida

Su

Aciden

EPUBLICANA

 com prestaç

ão da parentalidad

pessoa 

profissional 

restações Sociais
bono de Família. 

ção da parentalidade (
ade e adopção)

Abo

Subsídio de educ

Subsídio m

ubsídio para assistência

Subsí

Subsí

te de trabalho e doenç

Subsídio de

Subsíd

Outras pres

 

A 

ções sociais

Prestações so

de (maternidade, 

Total 

Figura 33 – E

s, constata-se que

34

26.3

101

9.72

180

18.7

(maternidade, 

ono de família

cação especial

mensal vitalício

a de 3ª pessoa

dio de funeral

ídio por morte

ça profissional

e desemprego

dio de refeição

stações sociais

 

s 

ociais 

 paternidade e ad

Encargos com prest

e as parcelas com

2.807.578,27 €

1.188.998,59 €

45.896,30 €

337,24 €

1.804,73 €

28,80 €

0.595,56 €

797,68 €

dopção) 

ações sociais 

m maior expressã
 

€

ão são constituíd

Balanço So

Va

das pelo Subsídio
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lor (Euros) 

2.807.578,27 € 

1.188.998,59 € 

345.896,30 € 

26.337,24 € 

101.804,73 € 

9.728,80 € 

180.595,56 € 

  

  

24.467.605,27 € 

18.797,68 € 

29.147.342,44 € 

o de Refeição, de

24.467.605,27 €
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Quadro 18.3

Grupos despor

Refeitórios 

Subsídio de fre

Colónias de fér

Subsídio de est

Apoio socioeco

Outros benefíci

Breve análise: 

Em matéria de E
Subsídio de Estu
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3: Encargos 

tivos/casa do pes

quência de crech

ias 

tudos 

onómico 

os sociais 

Encargos com Pre
udos. 

 com benefíc

B

ssoal 

he e de educação 

estações Sociais,

 

cios sociais 

Benefícios de apo

 pré-escolar 

Total 

 constata-se que 

 

oio social 

 as parcelas com 

 

G

 maior expressão
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Va

s por Outros Bene

PUBLICANA
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4.285,70 € 

  

5.441.879,26 € 

5.446.164,96 € 

efícios Sociais e oo 
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3. Higiene

Quadro 19: 

Acidentes 

Nº total de ac
de trabalho

ocorridos no 
referênc

Nº de aciden
trabalho (AT

baixa ocorridos
de referên

Nº de dias de t
perdidos por a

ocorridos no

Nº de dias de t
perdidos por a

ocorridos em
anteriore

Breve análise: 

No que se refere
registados no an

Quadro 20:
vítimas de a

Casos de incap

 

 

 

Casos de incap

Casos de incap

                 
33 Notas: 

• Consi
• O "Nº
• O "Nº
• Exclu

Taxa de incid

2012

2011

2010

NACIONAL RE

e e Segura

 Número de 

de trabalho 

identes 
o (AT) 
ano de 

cia 

M 

F 

ntes de 
T) com 
s no ano 
ncia 

M 

F 

trabalho 
cidentes 
o ano  

M 

F 

trabalho 
cidentes 

m anos 
es  

M 

F 

e à ocorrência de
no transato, para 3

 Número de
acidente de t

pacidade permane

- absoluta 

- parcial 

- absoluta p

pacidade temporá

pacidade temporá

                  

idera os acidentes d
º total de acidentes" r
º de acidentes com b
i os acidentes morta

dência de aciden

EPUBLICANA

ança 

 acidentes d

Total 

Inferior
1 dia

(sem d
lugar a
baixa)

785 5

55 3

211 

18 

3.613 

174 

20.304 

757 

e acidentes no loc
3,62%, registados

 casos de in
trabalho 

C

ente: 

para o trabalho ha

ária e absoluta 

ária e parcial 

              

e trabalho registado
refere-se ao total de 
baixa" exclui os morta
ais no cálculo dos dia

ntes no local de 

 

A 

e trabalho e 

No local de trab

r a 
      
ar 
a 
) 

1 a 3 
dias de 
baixa 

4 a
dia
ba

73 25 

37 3 

  25 

  3 

  43 2

  9 

  133 6

  16 

cal de trabalho, m
s no ano em análi

ncapacidade

Casos de incapaci

abitual 

Total 

s num auto de notíci
 ocorrências, com ba
ais. 
as de trabalho perdid

 trabalho

 

 de dias de t

balho 

a 30 
as de 
aixa 

Superior 
a 30 

dias de 
baixa 

151 35 

14 1 

151 35 

14 1 

2.151 1.419 

127 38 

6.771 13.400 

316 425 

merece realce a te
se, o que significa

e declarados 

dade 

ia. 
aixa, sem baixa e mo

dos na sequência de

trabalho perd

Mortal Total 

1 40 

  4 

  18 

  2 

  455 

  44 

  1.719 

  83 

endência de aum
a o aumento de 6

 durante o a

ortais. 

e acidentes de trabal

didos com b

I

Inferior a 
1 dia       

(sem dar 
lugar a 
baixa) 

1 a 
dias d
baix

21 

2 

  

  

  

  

  

  

mento da taxa em 
1 acidentes. 

ano, relativam

ho. 

2,77%

Balanço So

baixa, por gén

In itinere 

3 
de 

xa 

4 a 30 
dias de 
baixa 

S
a 
de

1 12 

  2 

1 12 

  2 

3 200 

  44 

16 735 

3 45 

 referência, que p

mente aos tra

Nº d

2 

41 

3 

3,29%
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nero33 

uperior 
30 dias 
e baixa 

Mortal 

5 1 

    

5   

    

252   

    

968   

35   

passou de 3,29%,

abalhadores

e casos 

46 
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47 

3,62%
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Quadro 21:
perdidos 

Código3

51.03 

45.02 

45.03 

44.02 

45.04 

41.01 

21.01 

45.05 

45.01 

Breve análise: 

No ano de 2012
30 casos em rel
eram fornecidos
Proteção Contra
Nesta sequência
recolher-se dado

Quadro 22: 

Total dos exam

  Exa

  Exa

  Exa

  Exa

Despesas com 

Visitas aos post

 

                 
34 Conforme lista c
35 Medicina no trab

 

Taxa de incid

2012

2011

2010
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 Número de

34 

Tuberc

Epicon

Outras

Hérnia

Lesões

Carcin

Traum

Estiram

Bursite

 foram participad
ação ao ano ante

s pela Direção de
a os Riscos Profis
a, o processo de 
os mais precisos n

 Número e e

Atividades

mes médicos efetu

mes de admissão

mes periódicos 

mes ocasionais e

mes de cessação

 a medicina no tra

tos de trabalho 

                  
constante do DR nº 6
balho - Inclui despes

dência de doenç

e situações p

Doen

culose pulmonar 

ndilite 

s síndromes parét

a 

s/traumatismo joe

oma ductal mama

atismo torax 

mento do ligamen

e subacromial 

os 37 casos de s
erior, que em gra

e Justiça e Discipl
ssionais cujo repo
 recolha de dado
neste domínio. 
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s de medicina no t
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o 

e complementares

o de funções 

abalho 

 

              
6/2001, de 3 de maio
sas com medicamen
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ças profissionais

participadas 

nças profissionais

Des

icas ou paralíticas

elho 

a 

nto cruzado anterio

ituações de Doen
ande medida, resu
lina, embora os p
orte de informaçã
os foi alargado a 

s atividades 

trabalho 

s 

o, atualizado pelo DR
tos e vencimentos d

0,06%

s

 

e confirmad

s 

signação 

s dos nervos perif

or 

nças Profissionais
ultam da alteraçã
processos resulta
ão era encaminha
 todas as Secçõe

de medicina

R nº 76/2007, de 17 d
e pessoal afeto à ati

 

G

as de doenç

f. 

s, que originaram 
o do processo de

antes destas situa
ado directamente 
es de Recursos H

a no trabalho

Número 

de julho. 
vidade. 
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ça profission

Nº

 3.929 dias de aus
e recolha de dado

ações tivessem tra
 às Secção de R

Humanos das Uni

o ocorridas d

2.717 

1.436 

629 

333 

319 
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nal e de dias

º de casos 

2 

20 

2 

6 

2 

1 

1 

2 

1 

sência. Verifica-se
os (até ao ano de
atamento pelo Ce
ecursos Humano
idades desta Gua

durante o ano

Valor (Eur

PUBLICANA

 de trabalho

Nº de dias de 
ausência 

690,0 

855,0 

214,0 

816,0 

473,0 

240,0 

70,0 

350,0 

221,0 

e um aumento de
e 2011, os dados
entro Nacional de
os das Unidades).
arda, passando a

o35 

ros) 

481.156,07 € 

208.220,00 € 

61.956,50 € 

168.246,33 € 

42.733,24 € 
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Quadro 23:
ano, por tip

Reuniões da Co

Visitas aos loca

Outras 

Quadro 24
acidentes d

Não existem situ

Quadro 25: 

Ações realizada

Trabalhadores 

Quadro 26: 

Encargos de es

Equipamento d

Formação em p

Outros custos c

 

                 
36 Encargos na org
37 Encargos na aq
38 Encargos na for
39 Inclui os custos 

NACIONAL RE

 Número de 
po 

omissão 

ais de trabalho 

: Número d
de trabalho o

uações a reportar.

 Número de 

as durante o ano 

abrangidos pelas

 Custos com

strutura de medici

de proteção 37 

prevenção de risc

com a prevenção 

                  
ganização dos serviç
uisição de bens ou e

rmação, informação e
 com a identificação,

EPUBLICANA

 intervençõe

Segurança e sa
 Intervenções 

de trabalhad
ou doença pr

 

 ações de fo

Segurança e sa
Ações de

s ações realizadas

m a prevençã

Segurança e sa

ina e segurança n

cos (c)38  

 de acidentes e do

 

              
ços de segurança e s
equipamentos 
e consulta 
, avaliação e controlo

 

A 

es das comis

aúde no trabalho 
das comissões 

dores sujeito
rofissional 

rmação e se

aúde no trabalho 
e formação 

s 

ão de aciden

aúde no trabalho 

no trabalho 36 

oenças profission

saúde no trabalho e 

o dos fatores de risc

 

ssões de seg

os a ações 

ensibilização

tes e doença

 (Custos) 

nais (d) 39 

 encargos na organiz

o. 

gurança e sa

de reintegra

 em matéria 

as profission

zação / modificação 

aúde no traba

ação profiss

 de seguranç

nais 

 dos espaços de trab

Balanço So

alho ocorrida

Número 

sional em re

ça e saúde n

Número 

Valor (Eur

balho 
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as durante o

  

84 

  

esultado de

no trabalho 

8 

1.189 

os) 

136.224,00 € 

82.610,00 € 
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4. Formaç

Quadro 27:
de ação, se

Tipo

Internas 40 

Externas 41 

Breve análise: 

Em 2012 regista
este que se trad

Regista-se que 8
cariz interno teve
internas e 3.006 

As ações de form
interno e 336 de

Quadro 28
grupo/cargo

Nº de p

Técnico Superi

Assistente oper

Guarda Nacion

Guarda Nacion

Guarda Nacion

Outro Pessoal d

 

                 
40 Organizada pela
41 Organizada por 
42 N.º de participaç
diferentes ou iguais
 

43 Notas: 
• a) Co

de 22
• b) Pos
• c) Reg

(Servi
44 N.º de participaç
diferentes ou iguais
45Considera o tota
diferentes ou iguais
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ção Profiss

 Contagem 
egundo a dur

 de ação/duração

Total 42 

ram-se 21.319 aç
uz num acréscimo

81,30% das ações
e a sua duração in
 ações de formaçã

mação profissiona
 cariz externo. 

8: Contage
o/carreira, se

Grupo/cargo/ca
participações e de

or 

racional, operário

al Republicana - O

al Republicana - S

al Republicana - G

de Segurança c) 

Total 

                  
a entidade 
 outras entidades 
ções = n.º trabalhad
s com datas diferente

nsidera os cargos ab
2 de dezembro); 
stos das carreiras m
gista outro pessoal d
iço de Informações d
ções = n.º trabalhad
s com datas diferente
al de trabalhadores q
s com datas diferente

sional 

relativa a pa
ração 

o M

ções de formação 
o em mais de 50%

s levadas a efeito
nferior a 30 horas
ão externas.  

al com duração co

m relativa 
egundo o tip

arreira/ 
e participantes  

, auxiliar 

Oficial 

Sargento 

Guarda 

 

              

dores na ação 1 + n
es, conta como 2 pa

brangidos pelo Estat

ilitares dos três ramo
de segurança não co
de Segurança) e SIE
dores na ação 1 + n
es, conta como 2 pa

que, em cada grupo/c
es, conta apenas co

articipações 

Menos de 30 
horas 

13.317 

3.006 

16.323 

 profissional, regis
% em ações de fo

o, foram internas e
s. Neste intervalo d

ompreendida entr

a participa
po de ação43 

Ações

Nº de pa

.º trabalhadores na a
articipações); 

tuto do Pessoal Dirig

os das Forças Armad
onsiderado nas carre
ED (Serviço de Inform

.º trabalhadores na a
articipações); 
cargo/carreira, partic
mo 1 participante); 
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